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[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO DE 
LEMBRANÇAS DE MISSAS, III/1ª D/15/2/2,(29), FÓLIO 1 A 2 V] 
 
Aveiro, 1613, Janeiro, 8 
 Descrição das várias acções realizadas para a fundação do convento e compra 
de terrenos para a sua construção. 
 
Fólio 1 
 Fundamento deste mosteiro de sao Domingos de Aueiro 
Do fundamento deste mosteiro nao ha outra certesa mais que huma Lembrança no 2º 
Liuro uelho dos Prazos As folhas 108 nesta forma Este mosteiro de Nossasenhora da 
misericordia da Villa de Aueiro segundo se achou em hum Caderno Antigo foi fundado 
eComessado pelo Infante Dom Pedro filho delRei dom Joao de boa memoria duque de 
Coimbra Esenhor de monte mor o Velho A 13 dias do mes de maio A hora da Terça no 
anno do nacimento de Nossosenhor Jeshus crispto de 1423 Elogo no mesmo dia se 
fundou o Altar mor aonde Agora esta no qual disse missa Logo naquelle dia O padre 
frei Mendo prior do mosteiro de Sao Domingos de bem fica Nopropio dia das 
Ladainhas demayo Testemunhas diogo gonçalvez de Trauasos Aluaro fernandez de 
Arca Caualeiros do dito senhor Affonso moniz do Liueira Lopo dazevedo Luis 
dazevedo E Outros mais caualeiros E sCudeiros 
 
No mesmo Liuro Velho esta Esta Lembrança no Ano de 1564 A 26 de Novembro Eu 
frei Luis dabreu prior deste conuento ouui dizer Ao padre frei francisco daueiro por 
aLcunha o Marichal que elle ouuira dizer aos padres Antigos sendo 
 
FÓLIO 1 V 
Elle Nouiço que este mosteiro se fundara por esta maneira 
Auia Nesta Villa HumHomem Velho que estaua entreuado em Huma cama por nome 
Afonso dominges oqual estando Huma noute no seu Leito lheapareceo Nossasenhora 
Elhe disse afonso domingues dormes ou estas acordado Senhora acordado stou E A 
senhora Aleuantate etoma huma enchada eVem por Aqui comigo elle se Leuantou 
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(sendo entreuado) Etomou A Enchada esefoi com Asenhora Aqual seVeo aporta doSol 
Ese asentou ella na escada do muro que esta agora detras daCapella moor e lhe disse 
Cua por a hi ao Redor eComo Amanhecer teuai ao Infante dom pedro ediSelhe deminha 
Parte que me faça Aqui huma caza de minha inuocaçao aqual seia de frades desao 
domingos Elle Respondeo Senhora nao mecrera Vai e basta Verente sao sabendo que 
foste enfermo e entreVado Ha tanto tempo Elle pella menham se achou sao ese foi ao 
Infante oqual Vendo o milagre que a senhora fes naquelle Homem fundou este mosteiro 
Elhe chamou NossaSenhora da Piedade pello senhor Infante ser deuoto de 
NossaSenhora do Pranto 
 
Depois fasendose o Mosteiro de Azeitao lhe puserao tao bem nome NossaSenhora 
dapiedade Edepois se ordenou em hum Capitolo que este conuento se chamase senhora 
da misericordia por nao auer dous mosteiros na mesma prouincia do mesmo nome 
 
FÓLIO 2 
Aduirtesse para mais credito desta relaçao etradiçao que Este padre frei francisco de 
Aueiro foi hum dos Antigos padres deste mosteiro Equasi dos primeiros porque os 
primeiros forao no anno de 1459 e elle foi no anno de 1515 como do Liuro das 
profiçoes consta 
 
Oinfante dom pedro ouue breue para edificar e fundar este mosteiro do Papa martinho 
5º no 8 anno deseu pontificado Aos 13 dias do mes de março esta em hum purgaminho 
comcrllo pendente dexumbo em hum Cordao Amarelo Evermelho 
 
Oinfante Dom pedro para fundamento dets mosteiro comprou dous chaos como consta 
da sCriptura feita por Afonso pires Tabaliam Aos 22 de Abril 1424 
 
Comprou outros chaos neste mesmo Lugar como consta da sCriptura feita por Lopo dias 
tabaliao aos 7 dias de maio de 1424 
 
OConde de mira dom sancho de noronha senhor desta uilla fes doaçao aeste mosteiro de 
hum pedaço de chao ao Longo do muro de Huma parte eda outra consta da scriptura por 




Com estas scripturas estao outras em purgaminho de outros pedaços de terra que se 
comprarao neste mesmo lugar 
 
FÓLIO 2 V 
O Papa pio 2º Apetiçao delRei dom Afonso 5º Rei deporTugal passou hum breue para 
este mosteiro em que mandou que nao pagassem couza alguma ao prouinçial quando 
uiesse ViSitar este mosteiro por Rezao de os prouinçiais Leuarem muitointereçeo 
Consta do breue passado aos 8 de maio de1466 neste tempo astella eportugal era huma 
so prouinçia e hum so prouinçial 
 
Outros muitos priuilegios ha que por estare no mare magnum os nao ponho aqui 
 
O Nuncio dom Aluaro Concedeo hum priuilegio A Este mosteiro em que mandou senao 
dicesse a missa do dia Em Sao Miguel Igreja parrochial senao depois de Acabada 

























[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, TOMBO 1º NOVO, III/1ª 
D/15/2/6,(33), FÓLIOS 47 A 49 V] 
 
Aveiro, 1702, Outubro, 6 
Auto de reconhecimento do convento e medição da cerca. 
 
Fólio 47 
Auto de Reconhecimento do conuento 
 
Anno donascimento de noso senhor jesus christo demill esete centos edos aos seis dias 
domes de outubro dodittoano nesta nobre enotauel villa Aueiro e casasde Aposentadoria 
do Doutor Faustino de Bastos Monteyro Juis deste tombo ahi pareceu presente o Padre 
Procurador geral o Reuerendo Frey Christouao de Mello eporelle foy ditto que os bens 
que pertenciam ao seu Conuento denossa Senhora de Mesericordia da ordem desam 
Domingos dosdaditta uilla eque os Religiosos doditto Conuento pesuiam ciuel 
enaturalmente fabricandoos cultiuandoos edesfrutandoos persi eseus criados feitores 
lauradores e caseiros em andarem afesados e emprazados todos sitos nesta dittauilla 
eseutermo eram aseus doditto seu conuento esercas delle de cuja fundacam ha 
lembrança neste [se]gundo liuro uelho dos prasos afolhas cento eoito Reformada noliuro 
noue de Pasta Em que se trata do funda 
 
Fólio 47 V 
mento bens Rendas e Preuilegios doditto Conuento feyto plo padre Thome dos Reys 
Prior delle em oito dejaneiro de mill eseis centos etreze perquesemostra esteditto 
Conuentode nossa senhora da Mesericordia fora fundado plo inffante Dom Pedro filho 
dos Rey Dom Joao de boa memoria Duque de Coimbra esenhor de Montemorouelho a 
binte etres dias domesdemayoa ora daterça Anno do nascimento do noso Senhor Jesus 
christo demil e coatro centos euinte etres e logo naquelle mesmo dia se fundou o Altar 
mayor adonde disse missa o Padre frey Mendo Prior do Mosteyro de Sam Domingos de 
Benfica sendo oprimeirodia das Ladainhas demayo aquelleanno testemunhaz Diogo 
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gonçalvez detrauacos Aluaro pirez da Arca Caualeiros doditto Senhor Afonco Martins 
de oliueyra Lopes de Azeuedo Luis de Azeuedo e outros muitos Caualeiros e escudeiros 
[do motivo (?)] que foi odittoInfante pera aditta Fundacam esta nomesmo Liuro uelho 
feita Em vinte eseis de nouembro demil equinhentos essessenta equatro feita por Frey 
Luis de Abreu Prior que foi do ditto Conuento por Relacam de Religiosos antigos e 
lançada no liuro nono depasta dequeassima sefas mençam nauolta daprimeira  
 
Fólio 48 
daprimeira folha namaneiraseguinte: Auia nestauilla hum homem uelho por nome 
Affonco Domingues que Estaua entreuado em huma cama e aparecendolhe nossa 
Senhora lhe disse Afonco Domingues dormes ouestas acordado senhora acordado estou 
e a senhora lhe disse aleuantate etomahuma enxada euem por aqui comigo elle se 
leuantou sendo entreuado e tomou a enxada esefoi com asenhora aqual seueio a porta do 
sol ese acentonella naescada do muro que esta agora com huma capella de nossa 
senhora com ainuocação da Escada em memoria doditto milagre elhe disse Cauapor ahi 
ao Redor e Como amanhecer te uay ao Infante Dom Pedro que me faça aqui huma Caza 
de minha inuocacam aqual seja de frades de Sam Domingos elle Respondeu senhora 
não me crerera uay e basta uerem te são sabendo que foste infermo Entreuado atanto 
tempo e ellepla manha seachou sao e sefoi ao Infante oqual uendo omilagre que 
asenhora fesnaquelle homen fundoulhe o Mosteyro Elhe chamou nossa senhora da 
Piedade por o iffante ser Deuoto de Nossa Senhorado Pranto depois 
fazendoseoMosteyro de Azeitao lhe puzerao tao bem nome 
 
Fólio 48 V 
Nome de NossaSenhorada Piedade Edepois se ordenomem hum Capitollo que Este 
Conuento se Chamace Senhorada Mezericordia pernão auer dous Mosteyros namesma 
Prouincia domesmo nome: oditto Iffante DomPedro ouue breue dePappa 
Martinhoquinto noitauo anno de seu Pontificado aostrezedias domes demarco o qual 
heu Escriuao ui queEsta Em hum purgaminho com sello de chumbo pendente dehum 
cordao amarello euermelho Epera edeficar oditto conuento comprou oiffante Dom 
Pedro Dous chaos como consta daEscriptura que oditto procurador outrosi prezentou 
feita por Affonco Pires tabaliam aos vinte edous de Abril demil Ecaotro centos 
euinteEcoatro Ecomprou outrosi outros chaos nesse mesmo lugar como consta 
daEscriptura que oditto Padreprocurador apresentou feita por Lopo Dias tabaliamaos 
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sete domayo de mil ecoatrocentos euinte Ecoatro easi tam bem oConde de Mira Dom 
Sancho de Noronha Senhor destauilla fes Doacao aeste Conuento dehum pedaço de 
chao aolongo domuro de huma parte Eda outra comoconsta daEscriptura que oditto 
padre procuradorapresentou feita por AffoncoBras tabaliam aos desoito deDezembro 
 
Fólio 49 
deDezembro demil Equatro centos E sincoentaEhum Easimesmo sefizera 
Compranomesmo lugar de outros pedacos deterra nomesmo lugar que constaua 
deoutros purgaminhos que senao copiarao nestesautos porduda estar Enuoluido na 
Areado ditto Conuento Cuja situaçao he Emquadro perfeito entrando oAdro Igreja 
Esercas que tudo esta emterra plano fechado e murado sobresi sem partir nem demarcar 
com pesoa alguma maisque comRuas Caminhos Ebaldiopublico destauilla etem 
todooditto sitio pla parte do Sul principiando no quanto do adro de fronte daportadosol 
E correndo plo caminho queuay peraocampo oitenta Eseteuaras esinco palmos 
cadahuma Etres quartas eplo nascente outras tantas poronde parte com campo baldio 
dauilla Eplo norte parte com a Estrada queuay do ditto Campo pera aEscada do muro da 
torre dos oleiros pordonde tem nouenta enoue uaras emea e do Poente ComRuapublica 
que chamao de antre os mosteiros por onde tem Cento etrinta esinCouaras etres quartas 
the fechar noquanto doadro ondeprincipiou esta medicam Equeas mais propriedades 
iram adiante em seu Reconhecimento separado Edetudooditto Doutor juis deste tombo 
mandou fazer este auto de 
 
Fólio 49 V 
deReconhecimento que asignou com oditto procurador Elouvado medidor sendo 
testemunhas presentes Andre Rodriguez Sapateiro E Clemente Silveira filho de 
Domingos deSilveira Sarralheirodesta uilla deAueiro que asignaram Eeu Antonio da 
Sylva Medelha Escrivam deste tomboque o Escreveu 











[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO DE 
LEMBRANÇAS DE MISSAS III/1ª D/15/2/2,(29), FÓLIO 163 V] 
 
Aveiro, 20 de janeiro de 1597 
Francisco de Sousa Tavares contrata com os clérigos do convento o financiamento da 
edificação da Casa do Capítulo para em troca ser aí sepultado com os seus 
descendentes e obriga os frades a celebrarem por semana quatro missas rezadas e dois 
ofícios de três lições por sua alma. Seu filho, Francisco Belchior de Sousa, renova o 
contrato de seu pai. 
 
FÓLIO 163V 
Tº de 20000 da cap: de francº de Sousa de Tauares 
 
&ste deffuncto mandou fazer em sua uida asuaCusta Acap: q esta neste Nosso Capitolo, 
E se consertou co O prior epes deste mostrº q lhe dessem esta cappella pªsua sepultura 
ede seus descendentes co obrigação de lhediserem pª sempre cada somana quatro missas 
Rezdas e 2 [inicialmente foi escrita a palavra “dous” e depois riscada e emendada por 
cima pela expressão numérica atrás transcrita] offos de 3 Lições cosuas missas cantadas 
deixou pª estas obrigações Vinte mil rs de Juro neste Almoxarifado, co declaração q 
nunca se diminuirião estas missas, esse em algum tpo Acap: ou Retabolo se 
dannificasse oConutº seria obrigado ao Reedificar eConcertar tudo aCusta do Conutº 
como consta da uerba de seu testamto q esta neste contrato Abaixo 
 
 
Morto este deffuncto seu fº belchior desouza antes q se fizesse frade neste mostrº, 
celebrou este contrato co este mostrº como consta da script feita por mel pays Bonicho 




Missas Rezdas cada somana – 4 
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Offos de 3 Lições co suas mis: Cantdas Cada ano – 2 
 
Juro 



































[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO DE 
LEMBRANÇAS DE MISSAS III/1ª D/15/2/2,(29), FÓLIO 11 A 13 V] 
 
Aveiro, 1613, Janeiro, 8 
Sequência das demandas que o convento fez para reaver a Quinta de Canelas e 
a Marinha do Puxadouro que João de Albuquerque doou ao cenóbio para pagamento 
da capela que ele instituiu. 
 
FÓLIO 11 
Titulo da quinta de Canelas e da marinha das cortes da Capela de Joao de Albuquerque 
e sua molher dona Ilena Pereira 
 
Esta quinta de Canellas com seus caSaes epertenças comprou Joao de Albuquerque 
Apero peixoto Por 27000 como consta daCarta de Venda feita por gomes Lourenço 
tabeliao Aos 27 de Agosto de 1452 Esta em Hum purgaminho Pequeno 
 
Joao de Albuquerque fes Hum contrato com este mosteiro que lhe dicessem cada dia 
huma missa Rezada eoutra cantada em dia dos deffuntos aque estiuessem prezentes 
todos os frades queestiuessem no mosteiro na sua capela que Elle fizera que agora he de 
Jeshus que Antao se chamaua da saudaçao desanta maria onde Elle e sua molher dona 
Ilena pereira Estao sepultados em Hum sePulcro Alto depedra na qual missa manda se 
oferte hum quarteirao de trigo Hum Puçal deVinho E duas duzias depescados com 
Responço sobre sua sepultura Obrigamonos como administradores quesomos Afabrica 
dadita capela Erepairos com condiçao que nao possamos uender nem trocar nem 
scambar pessa Alguma das nomeadas E fazendoa a uenda ou troca seia nulla E 
Perderemos tudo Equalquer filho seu ou descendente podera Lansar mao da dita capella 
Eadministrala Enao  






FÓLIO 11 V 
Mao della para adar Aquem quizer 
 
Deixou para Estas obrigaçoes de missas A sua quinta de Canelas com todos seus Cazaes 
eterras Rotas Epor Romper montes E matos marinhos com todas suas Rendas direitos 
Eforos etributos que adita quinta e Cazaes eCaseiros sao obrigados nao entrando nesta 
Jurisdiçao digo doaçao Ajuridiçao por ser do senhorio do Julgado do comcelho de figdo 
E A sua marinho do puxadouro que agora He apa da nossa corte que chamao amarinha 
Velha 
 
Deixa mais que demos cada anno A sao francisco deCoimbra dous Tostois e meio 
tostao de Huma missa cantada pella Alma deseu Pai emay que La Estao enterrados E 
sento e sincoenta reis desmola consta do dito contrato feito por pero Afonso tabeliao 
nesta uilla Adiantadi do Reino do Algarue Ena comarca dantre teio Egodiana A 20 de 
Agosto de 1477 Esta em Huma folhagrande dePurgaminho 
 
No mesmo purgaminho Logo Abaixo deste contrato esta Huma Licença delRei dom 
afonso 5º para poderemos ter estes bens assima declarados com tal que nao seiao beens 
daCroa consta dotreslado da dita carta feita por diogo Afonso em Euora A 12 de mayo 
de 1477 
 
Logo ao pee desta no propio purgaminho Esta apsse que tomamos desta quinta de 
canelas emarinha conforme A 
 
FÓLIO 12 
Adicta doaçao como della consta feita por pero Afonso Tabaliam A 8 de dezembro 
de1477 
 
ElRei dom Joao 2º confirmou esta em Aueiro a 3 de fuereiro de 1484 
Depois deste contrato fes Joao de Albuquerque seutestamento em que declarou que em 
terça sua Ede sua molher Epor mil dobras de ouro de arras desua molher toma esta 
quintade Canelas que dis lhe custou 27000 Easua marinha depuxadouro que dis lhe 
custou 40000 e fes della edamarinha doaçao in perpetuum para lhe comprirem as 
obrigaçoes de missa enao comprindo seus erdeiros osobredito de suas terças Edas mil 
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dobras de ouro se compre fazenda que tenha rendimento bastante para as taes 
obrigaçoes constatudo do trslado feito Empublica forma Por Andre anes tabeliam nesta 
uilla A 9 deJunho de 1485 esta em Huma folha grande de purgaminho Chamauase 
Antao Aniega Romaris era termo desta uilla de Aueiro 
 
Neste treslado manda que demos Aos frades desao Francisco 250 ouue demanda 
Julgouse que nao lhe auiamos de dar mais que duzentos reis como estaua no contrato 
consta da sentença feita por Francisco dias scriuao a 27 de Abril de 1504 Esta em 4 
meas folhas depurgaminho 
 
Esta marinha do Puxadouro comprou Vasco moniz da 
 
FÓLIO 12 V 
Dacunha A Joana mathias como consta da scriptura feita por Rui pirez tabeliam A 10 
deSetembro de 422 esta em hum purgaminho Pequeno 
 
Outra parte della comprou o mesmo Vasco moniz da Cunha agonçalo Afonso consta da 
scriptura feita Por Vasco Lourenço tabaliam aos 10 de setembro de 1432 Esta em Hum 
Purgaminho Pequeno 
 
Outro Pedasso comprou o mesmo A Vasco Afonso consta da scriptura feita Por gonçalo 
Afonso tabaliam a 11 de Julho de 434 estaem hum purgaminho 
 
Vasco moniz da cunha filho deste Vasco moniz da Cunha uendeu esta marinha a dona 
tareia de taide molher que foi depero Vasques consta da scriptura feita por pero afonso 
tabaliam A 8 de Janeiro de1453 Aeste comprou esta marinha Joao dalbuquerque por 
40000 como dis em seu testamento 
 
Por morte de Joao de Albuquerque ouue este morgado Eestas Terras Anrique de 
Albuquerque seu filho emorto Este as ouue Jorge munis 
 
Estando Este mosteiro de posse daquinta deCanelas eCazaes Por tempo de 20 annos Por 
demanda aeste mosteiro Este Jorgemonis senhor danieja dizendo como Estaquinta 
eCazaes decanelas Erao Res Regengos eda Croa ecomo taes os naopodia dar Joao de 
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Albuquerque Aeste mosteiro nem este mosteiro pussuir foi dada sentença contra este 
mosteiro Esomente nos Julgarao as Benfeitorias que Tinhamos enos obrigarao 
Auendelas Nas Venderao a Hum bras de Ferreira Por 30000 
 
FÓLIO 13 
Depois ElRei dom mnoel deuLicença para este mosteiro poderter E Possuir benfeitorias 
que em Canelas tinhamos que era o Asento das Cazas com huma orta Caza da Adega 
Lagar que omosteiro fes asua custa de fundamento As Vinhas deueza Eo ameal consta 
da Licença feita por diogo Vas em Almeirim a 3 de Janeiro de 1510 Esta Em hum 
purgaminho Pequeno com celo pendente de cera Vermelha 
 
Avida Esta Licença Este bras defrancisco escudeiro mor na Ribeira da marinha desta 
uilla de Aueiro fes doaçao Liure a sta mosteiro de Todas as benfeitorias que esta 
conuento lhe tinha uendido Em canelas consta pello Estromento deadoçao feito por pero 
ferreira tabaliam desta uilla Pello conde de Faro Senhor della a 21 de Janeiro de 1510 e 
Nella nosentregou aposse de tudo Estaem 2 folhas depapel 
 
Tomamos Posse do que em Canelas tinhamos Por Huma carta deLRei feita Por nuno 
dacunha a 10 de Janeiro de 1510 Esta Em 3 folhas depapel cozidas Ao comprido 
 
Por outra carta deLRei tomamos posse detodas as benfeitorias que tinhamos em canelas 
feita por Lopo preto tabaliam a 27 de Janeiro de 1510 Esta em huma folha depapel 
 
Depois que perdeu este conuento canelas pella sentença Atras fez demanda adona 
Catarina Henriques molher que foi de Anrique de Albuquerque filho de Joao de 
Albuquerque que como herdeiros delle de Joao de Albuquerque nos dessem as suas 
Terças que elles tomaram Para Esta Capella Emil dobras de ouro de Arras de donaIlena 
Pereira molher de Joao de Albuquerque como consta de 
 
FÓLIO 13 V 
Seu testamento Edoaçao foi dada em Lixboa na Rolaçao sentença em Nosso fauor 
eCondanaçao adita dona Catarina que nos entregasse as terras ou desse Junto desta uilla 
fazenda Erenda que ualesse tanto como canelas foi detriminado ualia antao Canelas 
noue milreis de Juro os quais nos entregarao em fermelinha E nos 3 casais danieja como 
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sauera em seu Testamento folha 25 Consta da sentença da Rolaçao feita por francisco 
dias scriuao A 27 de Abril de 1504 Esta em 4 folhas depurgaminho com celo uermelho 
Pendente 
 
Dona Leonor Pereira molher que foi de Jorge munis fes hum aforamento Em fatusim 
aeste mosteiro de todos os bens que tinhamos em Canelas com obrigaçao de pagaremos 
aseu filho diogo munis Eseus sucessores todos os anos Por natal dous alqueires detrigo 
dous capoes E de toda aouidade de uinho de 8 Hum Ediseremos neste mosteiro por sua 
Alma della Ede Jorge monis seu marido Eseos descendentes para sempre seis missas 
huma cantada Por dia da Sumpsao Eas sinco rezadas Huma dia de natal outra dia de 
Pascoa outra dia do EspiritoSancto uotra dia desao Miguel outra dia detodos os sanctos 
com Responço consta do contrato feito Por manuel fernandez tabaliam as 9 de 


























[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO 13 DOS BENS 
DE FRANCISCO [A] SOARES, III/1ªD/15/2/17,(13), FÓLIOS 1-2] 
 
Aveiro, 6 de  Julho de 1706 
 Testamento de Francisca Soares no qual compra a sua sepultura na capela de 
São Gonçalo na Igreja do Convento de São Domingos e descreve  como deseja que se 
realize o seu funeral. 
 
FÓLIO 1 
Em nome da SantiSsma Trindade Pai fo e Spto Sto tres PeSsoas e hum so Deos uerdadrº eu 
Francisca soares Donna Viuua estando de pee esem doença alguma em meu perfeito 
iuzo q Deos me deu sem conStrangimto de peSsoa alguma se não so leuada do temos da 
morte eda hora q não sei em q Deos me poSsa Leuar p ysso resoluo afazer meu teStamto 
e em pro Lugar encomendo aminha alma a SantiSa Trindde q a creou e a meu Sor Jesus 
christo q a renvie p q elle ofFereSa e entregue a seu eterno Pai assim como lhe ofereSeo 
asua na arvore da terra Creyo p q pellos mereSimtos de tao preciosopor mim derramado 
se digne de a receber asim como recebeu a de seu unigenito fo declarando e protestando 
q sempre uiui equero morrer nasua santiSa fee em cuia crença me eSSpero saluar eoutro 
sy peSo ao Anjo da minha guarda e a Sta Franca q he asta do meu nome emais Anjos da 
força deDeos especialmte os da minha deuoçao p q queiram interceder pmim a meu sor 
Jezu christo nos apertos da quella tremenda hora p q me aSista com seus auxilios e me 
não deixe nas maos de meus inimigos p q triumphando delles poSsa hir lograr da 
bemaventurança p he sublimo fim p q a minha alma q foi creada ep melhor disposiçao 
de meufim faço meu testamto na forma seguinte 
Em pro Lugar declaro q eu fiquei veuua de Joao Pires de quem tiue dois filhos q 
ambos são fallecidos epor essa rezao não tenho Legitimo herdeiro algum forçado q 
possa herdar nem entrar na posse d meus bens pello q declaro e inStituo por meus 
Legitimos herdeiros a minha alma e oConuto d S Domingos sito neSta Villa de Aueiro 
de tudo oq poSuo actualmte ede zelar p minha [morte]1 e de tudo oq me deuer por 
                                                 




qualquer titlo q for ou ou me pertencer etiver pertencido oudepaSado ou de presente ou 
defuturo p q o ditto conuto opoSSa requerer e lograr sem duuida nem opposiçao alguma 
epor meu testamenteiro nomeo oNPe Prior de S Domingos q he ou for pro tempore p q 
de aexecuçao efaça dar tudo aquillo que aqui dispuser em satisfaçao de cuio trabalho lhe 
deixo dois mil reis cada anno eaNPe Prouincial q he oufor pro tempore de toma ai conta 
eaSignalar qdo uier ai uisitar efazer mais pontual adita execuçao quero q lhe dem des 
tostoens isto dos rendimtos das fazendas q deixo ao dito Conuto q São as seguintes 
Primramte tenho iunto aSantiago huma quinta q chamao aLamega q confina com 
fazenda de Mel Jorge daCosta cuios titulos melhor aexpreSao com tras as suas pertenSas 
Metida na mesma fazenda tenho huma marinha q chamao a Redinha e outra logo iunto 
della 10 ou 15 meos oq mais claramte constaua dos titulos Mais tenho de tras do muro 
qdo se uai p Sto Antonio duas hortas iuntas huma com a outra huma dechao Liure 
edaumbargada e a outra q se chama ada Palmeira tem apençao de mandar dizer todos os 
annos sete centtos e sesenta Missas na forma posta declarada no testamto de meu Pai e 
declaro q sempre satisfis aesta obrigaçao Tenho mais a marinha da Saboleira sita no Rio 
Va aqual paga a NPe da Saa oito centos esincoenta de foro Tenho mais huma praia q foi 
marinha aqual chamao oiuncalancho q por ficar a norte alguns annos aarrendo por os 
annos p tirarem della iunco p eStrumos esepode Reduzir aseu gado primro Tenho huma 
terra no campo da azenha aqual trazem Luis Glos de Va da Mouca(?) q Deos tem e a 
trazem phatozium por oito centos reis ou oito centos e sincoenta edeuem mtos annos eso 
hai leuaram Emconta oq constar dos meos recibos aqual terra eSta sita com Verdemilho 
Tenho huma terra mais quintais de S Barnardo q traz o olhao deq me paga de foro tres 
mil reis de foros de pão edCo constaua das minhas escripturas Tenho estas cazas emq 
uises sem obrigaçao nem foro algum Mais cazas 
 
FÓLIO 1V 
Sitas na Rua directa desta Villa ede frontes dellas outras cazas donde mora VeriSimo 
Simoes q ficao Vezinhas a thome Ribro eda outra banda acazas de Ma fra Mer Mel Jorge 
varella  Mais apte q me couber de folha nas cazas emq mora Joao de Deos declaro q as 
cazas donde digo VeriSimo Simoes tem de obrigação mandar todos os annos tres missas 
do Natal Tenho mais duas moradas de cazas piquenas q tenho phateosim na Rua de N 
Sra defronte de d Jozepha donde mora Isabel dos Santos q paga cada anno tres cruzados 
eas outras nas barreiras p afonte noua de q paga Po dos Santos anno noue tostoens 
Tenho mais huma pte q pertenceo ameu irmao Joao Soares em humas cazas q estao 
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debaixo dos Calcoens as quais são tambem foreiras aoConuto da Miza desta Va Mais 
tenho tudo aquillo q me pertence da herança de meu Marido q Deos tem q constava tudo 
da minha folha e tudo o referido e o mais se achar escripturas e mais papeis ou empoSe 
ou q me pertensa de tudo isto e de todos os mais bens q actualmte tenho e se acharem 
por minha morte assim de ouro eprata roupas e todos os mais moueis faço e deixo por 
meos herdeiros os Religiosos do Conuto de S Domingos desta Villa ea minha alma pella 
qual quero me façam tudo oq ordeno e mando se mefaça por ellas 
Quero q Leuandome Deos pa sy meo corpo seia amortalhado no habito desto 
Antonio e sobre elle meuistao ohabito de S Domingos q he oseu escapulário e me 
enterrem naCapa deS goncallo q esta no Conuto de S Domingos aqual Capa me derao os 
dittos Religos em gratificaçao de os instituir meus herdeiros uniuersais de tudo com 
apençao de medizerem huma missa quotidianna pella minha alma epellas de meus Pais 
emeus irmaos e meu Marido com responso sobre a minha sepultura por mim e por elles 
A isto me acompanharao todos os Religos do ditto Conuto eme dirao offo de corpo 
presente sendo caso q Deus me Leue em dia dezempedido elogo nos primeiros dois 
seguintes me farao os dois offos q restao e qdo Deos me Leue em dia empedido nos 
primros tres dezempedidos se me farao os meus tres Offos e os Religos todos Sacerdotes q 
se acharem no Conuto dirao todos os tres dias do meu obito e seguintes missa pella 
minha alma Acompanharmehao tambem os clerigos Desta Villa easistirao os q forem 
sacerdotes aos meus officios eme acompanharao tambem as irmandades todas de q sou 
irmam asaber da Sra do Rozo do Sor Jesus de N Sra da Conceiçao dos Stos defuntos almas 
edo Spo Sto e os terceiros por ser eu irmam 3a da ordem de S Franco o meu corpo sera 
enterrado em caixao com toda adecencia da qual me nao despirao nada qdo me meterem 
nelle pa esta ocasiao declaro tenho tapete e almofada ePerlado do ditto Conuto fara toas 
as despesas do dro q se me achar edo ouro eprata q tenho q sempre pasaua de duztos mil 
reis quero q tambem me digao no outanario(?) dos Stos huma MiSa cada dia pella alma 
de minha Maem q Deos tem 
Deixo tambem por especial diuocao q tenho a Meu Sor da ReSurreicao q me digao huma 
missa cantada no dia de Paschoa quero q me leuem a enterrar na Tumba dos nobres 
dando a Mizericordia aesmola costumada eas Parrosho(?) da minha frega se lhe dava a 
costumada esmola como tambem aos pobres pellas uelas q leuarem q serao vinte 
equatro se lhe dara um uintem de esmola acada hum Declaro q inda q tinha aiustado 
com as beatas Recolhidas no Recolhimto de S Bernardino huma MiSa quotidiana pa cuio 
encargo lhe tinha feito doacçao de algumas fezendas q tudo isto Reuoguei enas ditas da 
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mesma doação se achaua feita huma desistencia da Regente do dito Recolhimto emais 
Religiosas 
Declaro q Ma Migueis fa nal de meu irmao Manoel Migueis q Deos tem oqual por 
esmola lhe deixou alguma esmola por ella nao poder herdar uisto ser elle homem 
capitao enobre dos quais nao herdam os fos naturais tem mantido huma demanda emq 
pertende oq ficase per morte do dito seu Pai eporqto o ditto meu irmao so teue defolha 
duzentos esincoenta esinco eduztos esincoenta da parte de meu Pai eda parte da minha 
Maen se lhe nao fez folha por ser mais oq ella deuia 
 
FÓLIO 2 
deuia a cama doq oq lhe pertencia por Legitimas por tanto declaro na minha 
[consciencia]2 q ameus irmaos nao deuo nada eassim nenhuma iustiça tem a ditta Ma 
Migueis eqdo eu nao acabe de uencer ademanda os Religiosos meus herdeiros 
defenderao a minha esua iustiça 
Declaro q tenho tres MoSas em caza huma q chamao Anna Joao q me tem servido 
perto de 40 annos com todo oamor e fidelide e em gratificacao disto lhe deixo uinte mil 
reis em dro e huma cama de roupa com hum catre de dois q tenho q he oemq durmo ea 
cama constaua hum enxergao e colchao Lançoes traueSro e cobertores q andao 
ordinarios na minha cama mais lhe darao duas toalhas de prego e 4 guardanapos ehum 
tacho ehuma caldeirinha eduas caixinhas pa o seu fato A outra se chama Margarida a 
qual quero q lhe dem o outro catre com sua cama na mesma forma duas toalhas e coatro 
guardanapos hum tacho caldeirinha e duas caixinhas na mesma forma q Anna Joao A 
estas duas MoSas darao dro Por caza emq uiuao e mortas ellas ficaua o Conuto Liure da 
tal obrigaçao declarando q lhe nao mando dar as cazas senao as seruintia dellas 
emqtouiuerem A 3a MoSa se chama Joanna ecomo he orpham esta persosdada 
pagarselhe ha oq se lhe deuer q eu ache aqui lhe tenho pago ehei depagar como constaua 
a esta se lhe dara por esmola em algumas roupas edro pa ainda deuer Cazamto des mil 
reis q se lhe inteirarao em tudo eas duas Mosas sobreditas lhe darao tambem por minha 
morte uinte alqres de milho pra ambas por huma so ues Por eSsas MoSas Anna Joao 
eMargarida se repartirao os meus uestidos e camizas etoalhas de cabeça eterao aescolha 
                                                 
2 A expressão consciencia foi acrescentada ao texto sobre a palavra minha, mas a tinta utilizada é muito 




Anna Joao exceptuando os ditos uestidos huma saia noua de crepe eomelhor gibao q se 
me achar porq assim este como adita Saia deixo a minha prima Ma da esperança em 
Signal de amor e lembrança 
Epor este modo dou perfeito omeu testamto declarando q por este reuogo hum testamto q 
me fes oPe Antonio deSaa Vigro q foi da Vera Crux oqual esta na mao do Ldo Joao 
Correa de Maçedo e nao so este tal testamto reuogo por este se nao outro qualquer q 
tenha feito ou codicilo porq nenhum outro quero ualha se nao este por ser esta a minha 
ultima uontade em fee doq pedi ao Ro Pdre Fr Manoel de s Joseph q este me fizeSe oqual 






























[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO 13 DOS BENS 
DE FRANCISCO [A] SOARES, III/1ªD/15/2/17,(13), FÓLIOS 6-6 V] 
 
Aveiro, 20 de Agosto 1708 
Contrato entre os frades dominicanos e Francisca Soares para a compra da capela de 
São Gonçalo para sua sepultura e missa quotidiana 
 
Fólio 6 
Compra da Capelladsao S glo E doacao q fesdesua fazenda ao Couento de S Dos Francisca 
Soares pnella Esepultura emiSsa cotidiana 
 
Saibam quantos Este publicoinstromento de contracto Eobrigacam ou qual 
Emdireitomelhor Lugar haja oudizer de possa Virem que no anno donaScimento 
denosso Senhor Jesus Christo demil Esetecentos Eoito annos aos vinte dias domes de 
Agosto do ditto anno nesta nobre Enotauel uilla de Aueiro Enno Conuento de Sam 
Domingos desta ditta uilla Ena Cappella do Capitolllo do ditto Conuento aonde Eu 
tabaliam vim Eahi nadita Capella Entrou com Huma miSsa Francisca Soares Donna 
Veuua de Joaoa pires taypinho moradera nesta ditta uilla que de humma parte ficou 
prezente Eda outra parte estauam prizentes omuito reuerendo Padre Prior do dito 
Conuento oReuenrendo Padre apresentado Frey Mathias de Sequeira eos mais 
Religiosos adiante asinados todos pessoas Reconhecidas de mim tabeliam pelas proprias 
aqui nomeadas  
 
Fólio 6v 
Deque dou fee Elogo pela dita Francisca Soares foi dito amim tabaliam perante as 
testemunhas ao diante nomeadas Eno fim desta asignadas qella muito desua propria e 
Liure vontade sem constragimento depessoas alguma Epor se achar mui bem disposta 
Eem seu perfeiuto juizo Eentendimento Segundo aparece de mim tabaliam Edas dittas 
testemunhas deque dou fee He que Estaua contratada Econcertada com oditto muito 
Reuerendo padre Prior e mais Religiosos doditto Conuento naCompra de huma 
Cappella de Senhor Sam goncalo cita na mesma igreja do ditto Conuento pera seu 
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jazigo Esepultura Ehuma miSa Cotidianna pera Em quanto omundo for mundo pera 
aqual Compra eEContracta assim damiSa Cotidiana como da Cappella Da ao ditto 
Conuento todas as 
 
Fólio 7 
As Suas fazendas de Rais todo o ouro Eprata que He seu Eposuir etodos os moueis 
Escripturas nomeadas no testamento que lhe fes emuito Reuerendo padre apresentado 
frey Manoel de Sam Joseph que segundo sua lembrança foi no mes de julho deste 
presente anno de setecento Eoito com tresLadacam do dominio detudo oque pesuia ao 
ditto Conuento demitindo apose dosdittos bens de Rais Ede todo omais nomeado no 
mesmo testamento eque delles Edos mais bens lhe focema aella ditta Francisca Soares 
Compradora da cappella Esepultura EmiSsa Cotidianna Tendo ouro feituavia(?) Em 
Suauida tam Somente Epor sua morte ficaua oditto ouro feito(?) Concertandosse com as 
propriedades Etudo omais pera odito Conuente ficando obrigado omesmo Conuento 
asatisfazer os Legados que ella ditta Francisca 
 
Fólio 7v 
Soares Compra [????????] Satisfaçam Em otestamento que lhe fes odito Reuerendo 
padre apresentado Frey Manoel de sam Joseph Eno Coociilio Haprouacem q fes o 
escriuam dauilla de esgueira q esta no mesmo testamento sem mais outra Clauzulla 
alguma Enesta forma Ea perfeito oContracto da Compra da ditta cappella Sepultura 
EmiSsa Cotidianna Com a Clauzulla irreuogauel He de se comprir oque tem disposto no 
ditto testamento Sobre os Legados pios que no ditto testamento ondevier satisfizecem 
seus testamenteiros obrigandoce Em nenhum tempo impugnar Este Contracto mas antes 
auello Sempre por firmeEualiso eque em nenhum tempo Sea fasa denumicam Enos 
dittos bens Elogo pelo ditto muito Reuerendo Padre prior Emais Religiosos foi dito 
amim tabaliam perante as ditas testemunhas delles na mesma forma Heque es 
 
Fólio 8 
Estauam Contratados Econcertados Com aditta Francisca Soares da uenda ditta 
Cappella Esepultura EmiSsa cotidianna tudo na forma Relatada não auendo Em nenhum 
tempo denumicam nos bens dados por esta Compra porque este Contracto faziam aLem 
de assim oEm Legerem todo Em Capitollo Eser deutilidade pera este Conuento ofaziam 
tambem pela licenca que me apresentaram deseu muito Reuerendo Padre Prouincial q 
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He delles Seguinte Frey Manoel deSena Mestre Em Sancta Theologia Consultor do 
Sancto Oficio Prior Prouincial da ordem dos Pregadores neste Reyno de Portugal por 
quanto parte do Padre Prior emais religiosos de Sam Domingos de Aueyro Senos 
Reprezenta autilidade que oditto Conuento tam aCeitacam de huma erança q se lhe 
oferece não obstante ser com Huma petiçam de Huma miSsa 
 
Fólio 8v 
Cotidianna Como tambem auenda da Cappella do Senhor Sam goncalo cita na mesma 
igreja para apresente lhe concedam Licença pera todo sobredito uindo nisso a 
Commonidade Ecom Concelho della Ecom mais deClaracam que SeSabera da calidade 
das fazendas Esse tem alguns enCargos ou Se sao Eperteladas(?) ou obrigadas apessoa 
alguma por qualquer Respeito Eoutrosinas Escripturas que se fizerem destes Contractos 
Seposam todas as cLausulas que neceSitariam fosem pera sua Seguranca Eas mais q 
Conuier pera que em nenhum tempo aCommonidade possa ter detrimento algum dado 
neste nosso Conuento de Sam Domingos de Benfica Sob nosso signal Esello aos des 
deAgosto desetecentos e oito // Frey Manoel deSena Prior ProuinciaL // Registada 
folhas Sesenta e sete // Frey Domingos da Conceipcao Pregador Geral Ecompanheiro // 





















[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO DE DIVERSAS 
RECEITAS, III/1ªD/15/2/29,(58), FÓLIO 16 V] 
 
 Aveiro, 1733 
 Pagamento que faz José Simão Pero da Costa e Távora de uma missa dita na 
capela da Visitação. 
 
Fólio 16 V 
Dacappela de Gaspar Ferras 
 
Recebe este conuento todos os annos de huma missa de Requia cada somana dita na 
























[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO DE 
LEMBRANÇAS DE MISSAS, III/1ª D/15/2/2,(29), FÓLIO 262] 
 
 Aveiro, 1666, Novembro, 6 
 Confirmação do testamento do Abade de Ribeirão que deixa como  
testamenteiros e administradores a Confraria de Clérigos da Igreja de São Miguel de 
Aveiro que realizam contrato com o Convento de São Domingos para execução do 
testamento do dito abade. 
 
FOLIO 262 
Tº do contrato dos clerigos da cap: de mel glz Abbade Ribeirão 
 
Por morte deste deffuncto ficou seu testamenteiro E Administrador aConfraria dos 
clerigos desta uilla de Auro da Igra de S miguel, e fizerão contrato com este mostrº q 
nelle ena cap: de S Hiacinto q esta cituada neste mostrº de S dos a baixo da capella da 
Vizitação q o d Abbade em sua uida fez dicesse pola alma do d defuncto cada hu anno 
pª sempre duas missas cada somana, pagas cada hua a oitenta rs como elle em seu 
testamento manda, esse obrigou a d confraria dos pes clerigos q oJuiz della q pollos 80 rs 
forapagar estas missas, esse obrigarão a fabrica da d capella tudo isto pellos Rendimtos 
da fazda q od deffuncto deixou, E elles pes clerigos administradores administar Consta 
esta obrigação do contrato q fizerão com este mostrº feito por mel paes bonicho a 6 de 
Nº 1606 Esta em 2 folhas de papel o qual esta tao bem tresladado no Liuro dotreslado 







                                                 
3 O sublinhado é de nossa autoria para ressalvar esta expressão porque este número foi escrito 





[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO DE DIVERSAS 
RECEITAS, III/1ªD/15/2/29,(58), FÓLIO 15] 
 
 Aveiro, 1733 
 Rendimemto das missas ditas na capela de São Jacinto, hoje dedicada a Nossa 
Senhora dos Prazeres. 
 
Fólio 15 
Cappella doAbade de Ribeyrao 
 
Recebe este conVento todos os annos para sempre cento equatro missas Rezadas a 80 
reis cada missa ditas na cappela de Sao Jacinto que sam administradores daConfraria os 
clerigos desta Villa quem esta deposse dosbens desta cappela Dona Jacinta Josepha 
pimentel deCastro moradora na cidade do Porto Joao de Sousa Ribeiro destaVila he 





















[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO DE 
LEMBRANÇAS DE MISSAS, III/1ª D/15/2/2,(29), FÓLIOS 139 A 139 V] 
 
Aveiro, 1613, Janeiro, 8 
 Explicitação do testamento e contrato que Catarina de Ataide fez com o 
convento, em 1551, para instituição da capela-mor para sua sepultura e de seus pais e 
do contrato que o seu pai, Álvaro de Sousa, realizou, em 1552, para firmar o primeiro. 
 
Fólio 139 
Titulo dos 20000 de Juro da Capela de dona Catarina detaide 
 
Esta defuncta em seo testamento deixou aeste mosteiro 20000 deJuro Por lhe darem 
acapela mor deste mosteiro para sua sepultura E de seu pai emai edescendentes por lhe 
diserem huma missa rezada cotidiana para sempre consta de seu testamento feito por 
opadre frei diogo da Victoria Prior deste mosteiro A 2 de setembro de 1551 esta 
tresladado em publica forma Por Bras CardoSo scriuao da Prouedoria a22 de feuereiro 
de 1552 esta em 2folhas depapel 
 
No mesmo dia eano fes este mosteiro prezente opadre frei Aleixo saVier Vigairo geral 
desta Prouincia Eopadre frei diogo da Victoria eos mais padres hum contrato com 
Aluaro de Sousa paida dita defucta em que se obrigarao a dizer Amissa Rezada 
quotidiana no Altar Moor da dita Capela com seu Responço no Cabo E Agoa benta na 
somana dos Sanctos em Lugar da missa Rezada daquelle dia Huma missa Cantada com 
oFFicio detres liçoes de diffuncto com Ladainha E Responço Cantada no Cabo Derao 
esta Capela moor para sepultura da dita defuncta e de seu pai emai E descendentes para 
sempre Consedendolhe todo odireito depoderem ser 
 
Fólio 139 V 
ser enterrados como padroeiros da dita Capella com outras declaraçoes Enao 
oComprindo Assi os padres pagassem de Pena por cadaues Cem Cruzados de Ouro para 
osucessor da dita Capela Epor qualquer couza das sobredictas que Senao Cumprir ficar 
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na Vontade dos sussesores poderem daLi tirar os Corpos da dita geraçao Eleuarennos 
aonde quizerem com adita tença dos ditos 20000 deJuro E Cobrarem todas sa despeSas 
que tiuerem feitas nadita capela Prometendo os ditos padres de nunca turarem adita 
capela moor aos sobredictos nem dala a outrem Com declaraçao que Se em Algum 
tempo se perder atença dos 20000 deJuro com tal que nao seia Por culpa dos ditos 
padres com tal caSo ELLes padres nao serao obrigados adizer as ditas missas Efarao da 
Capela moor oque quizerem Consta tudo do Contrato feito por Andre afonso Tabaliao 































[A.U.C., CONVENTO DE SÃO DOMINGOS DE AVEIRO, LIVRO DE DIVERSAS 
RECEITAS, III/1ªD/15/2/29,(58), FÓLIO 22 V] 
 
 Aveiro, 1733 
 Pagamento que Manuel Rebelo de Almeida faz pelas missas ditas na capela de 
Nossa Senhora da Conceição no claustro. 
 
Fólio 22 V 
Cappella de Heytor Pereira Loureiro 
 
Deue pagar aeste conuento emcada hum anno oLicenciado Manoel Rebello de Almeida 
morador em Castelloy dotermo de Feyra por nouenta seis missas Resadas ditas 
nacappela daSenhora daConceyçao no cla[u]stro 

























































Antiga rua do Mosteiro de Jesus que levava até ao 
adro de São Domingos: à esquerda temos a fachada 
do mosteiro dominicano feminino e à direita 
algumas construções, hoje demolidas, que 

































Fotografia área do centro de 











Planta de Aveiro do 
século XVIII segundo 
um autor espanhol, 







Aveiro nos meados do 
século XVIII com as 
muralhas 
quatrocentistas, vendo-se 
os dois mosteiros 
dominicanos: o de Nossa 
Senhora da Misericórdia 
















Convento de Nossa Senhora da Misericórdia no século XV. Reprodução realizada por João Gonçalves 
Gaspar e Saúl Ferreira com base nas descrições de Rangel de Quadros, na igreja e na portaria do velho 








Fachada principal do convento na 
primeira metade deste século. Atente-
se no corpo setecentista que se situa 
entre o pórtico e a torre e que foi 























Interior do templo antes das 
remodelações, podendo observar-se o 














































Igreja do Convento de São 









Símbolo dominicano no átrio da 
Igreja do Convento de São 


































































































































































Interior do templo visto da entrada 
 


















Tecto do templo com a sua abóbada de arestas 














































Remate do pórtico principal 
 
 
Remate do pórtico observando-se o meio-sol 
dominicano e o brasão de D. Pedro 




Púlpito do lado do Evangelho 
 
















































Talha das paredes da Capela de Nossa Senhora do Rosário 
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Heráldica dominicana representada no frontal 
 
 
Banda do cadeiral do lado da Epístola 




Banda do cadeiral do lado do Evangelho 
(na antiga capela-mor situava-se na posição e no lado oposto) 
 
 




Predela do espaldar do cadeiral 
 










Diferentes tipos de misericórdias: em 

















































Corpo central com os jogos de tubos do órgão 
 
Retábulo pétreo maneirista da Visitação Lápide com a inscrição do Abade de Ribeirão coroada 




Cena central do retábulo da Visitação 
 






Pórtico da Sala do Capítulo Novo no claustro do 
Mosteiro de Jesus 



















Zona da predela do retábulo onde 










































Duas acompanhantes da Virgem 



























Tríptico de Nossa Senhora da Misaericórdia 
 
São Domingos de Gusmão, Santo Agostinho de 
Hipona, São João da Cruz e São Francisco de Assis 
Santa Catarina de Sena, Santa Escolástica, Santa 





Parte superior do painel central 
 
 





Pinturas dos painéis da parede oposta ao retábulo 
na Capela do Santíssimo Sacramento 
 
Painel direito vendo-se os cravos ao centro 
 66
 
Painel esquerdo observando-se ao centro a turquez e o chicote 


















Outro tipo de painel, que alterna com o anterior, do tecto 
da Capela do Santíssimo Sacramento 
 
São Domingos entregando os estatutos da ordem a 
Inocêncio III 











































Cristo entre os Doutores e a 












Cristo a orar no horto e 












Cristo a caminho do 











São Domingos a receber o Rosário 










Ressurreição de Cristo e a 





















Cristo a caminho do Calvário e a Anunciação 
 
Apresentação do Menino no Templo e a Natividade 
 72
 















































































A vila de Aveiro, com as suas muralhas quatrocentistas, entre os séculos XV e XVIII. 
Planta realizada por GASPAR, João Gonçalves Gaspar – Catedral de Aveiro. História e 






Planta aproximativa ao nível do rés-do-chão do convento em finais do século XV. 
Planta realizada por GASPAR, João Gonçalves Gaspar – Catedral de Aveiro. História e 






Planta aproximativa ao nível do rés-do-chão do convento entre os séculos XVI e XVIII. 
Planta realizada por GASPAR, João Gonçalves Gaspar – Catedral de Aveiro. História e 
arte. Aveiro. Edição da Paróquia de Nossa Senhora da Glória. 1979. 
